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1. PRAÇA ELEVADA
2. CAFETERIA
3. ÁREA DE EXPOSIÇÕES ITINERANTES
4. PASSARELA 
5. ESCADARIA DE ACESSO/ ARQUIBANCADA 
6. ESPELHO D’ÁGUA

A. MONTA CARGA
B. ESCADARIA DE INCÊNDIO
C.  ANTECÂMARA
D. ELEVADOR
E. SHAFTS
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TÉRREO | NÍVEL DE ACESSO AV. GALVÃO BUENO
ESC. 1 : 300

Para os painéis da fachada, foi aplicado uma releitura do 
símbolo Adinkra “Nea Onnim no sua a, ohu”, um provérbio 
da África Ocidental que significa “Aquele que não sabe pode 
aprender”. A releitura expressa a valorização do conhecimento 
como um processo contínuo de descoberta e crescimento, 
simbolizando aprendizado, sabedoria e transformação.
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N

Para o piso, foi desenvolvida uma releitura de um grafismo 
indígena, inspirada nas expressões simbólicas e na relação 
harmônica entre o ser humano e a natureza. O desenho 
traduz a conexão com a terra e o movimento dos caminhos, 
representando o pertencimento, a coletividade e o respeito 
às origens culturais que moldam a identidade do lugar.

0.1 ACESSOS PRINCIPAIS
0.2 ACESSO RUA DOS AFLITOS
0.3 ACESSO CARGA E DESCARGA
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1. SANITÁRIO FEMININO
2. SANITÁRIO MASCULINO
3. SANITÁRIO PCR
4. VESTIÁRIO FEMININO
5 VESTIÁRIO MASCULINO
6. DML
7. CAFÉ
8. BIBLIOTECA
9. PRAÇA ESTENDIDA
10. ÁREA DE EXPANSAÇÃO PARA RESTAURO DA 
CAPELA
11. ACESSO A CISTERNAS E RESERVÁTÓRIO 
INFERIOR
12. TÚNEL DE CONEXÃO
13. ESCADARIA DE ACESSO/ ARQUIBANCADA
14. ESCADA DE FRUIÇÃO PÚBLICA
15. HALL DE CARGA E DESCARGA

A. MONTA CARGA
B. ESCADARIA DE INCÊNDIO
C.  ANTECÂMARA
D. ELEVADOR
E. SHAFTS
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INFERIOR 1 - NÍVEL DE ACESSO RUA DOS AFLITOS
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Para a intervenção na Rua dos 
Aflitos, propõe-se uma solução discreta e 
sensível ao contexto histórico, estruturada 
a partir de um calçadão que reforça 
o pedestre como protagonista do 
espaço urbano. A implantação de um 
mobiliário mínimo e cuidadosamente 
posicionado busca assegurar que a leitura 
da capela e a ambiência do conjunto 
arquitetônico permaneçam preservadas. 
 
      O novo desenho de piso percorre 
toda a extensão da via, unificando os 
percursos e fortalecendo a continuidade 
espacial entre a rua, a capela e seu 
entorno imediato. Ao interpretar o espaço 
como uma “praça seca”, a proposta 
amplia suas possibilidades de uso e 
confere maior flexibilidade ao local, 
permitindo que seja apropriado tanto 
para permanências cotidianas quanto 
para eventos, celebrações comunitárias 
e diversas manifestações culturais.
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S/ESC. 
DETALHE DO VIÁRIO
S/ESC. 

10

O mobiliário minimalista 
segue o princípio de 
potencializar a versatilidade 
do espaço, permitindo 
sua adaptação para feiras 
expositivas e fortalecendo 
a relação com as atividades 
vinculadas também ao uso 
da capela, como os cultos 
e celebrações festivas.

O espaço é pensado para garantir 
uma característica democrática de 
usos, considerando as dinâmicas 
culturais presentes na área. Nessa 
perspectiva, ele se torna capaz de 
acolher e difundir diferentes práticas 
e apropriações ao longo do tempo.

A fruição na parte posterior 
da capela considera a relação 
direta com sua materialidade, 
trazendo uma dimensão 
histórica perceptível a quem 
circula pelo centro cultural.

A vegetação implantada contribui para 
a criação de um microclima na área, 
além de proporcionar uma atmosfera 
mais próxima das visões cosmológicas 
africanas e indígenas. Dessa forma, 
garante conforto ambiental e 
estabelece uma relação mais direta 
e sensorial com o solo sagrado.

É previsto que, com a 
requalificação da Rua dos 
Aflitos e a implantação do 
equipamento cultural, essa via 
ganhe maior dinamismo em 
relação aos comércios pré-
existentes, fomentando práticas 
urbanas que incentivem o uso 
qualificado do espaço público e 
o fortalecimento da vida na rua.
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Laje Alveolar

Cobertura madeira laminada colada

Chapa de aço Corten

Perfil metálico para apoio de fixação 

Fixação da chapa na laje

Fechamento em vidro cristal

Guarda corpo de madeira

Piso Fulget

Piso elevado

Contraventamento metálico

Reservatório superior

Barrilete

Corredor de acesso técnico

Calha

DET. 01

S / ESC. 

A estrutura mista combina elementos 
metálicos e concreto armado, garantindo 
leveza, flexibilidade e eficiência estrutural. 
O edifício cultural utiliza módulos de 12 x 
12 metros, enquanto o bloco de formação 
adota vãos de 7 x 11,50 metros, adequados 
à escala dos ambientes pedagógicos. 
 
No térreo, o balanço estrutural amplia a 
permeabilidade visual em direção à Capela 
dos Aflitos, garantindo maior integração 

Vigamento 
principal - 
Madeira laminada 
colada com 
sistema vagão - 
tirantes de aço

Vigamento 
superior 
- madeira 
laminada colada 

Cobertura - telha 
de fibra de vidro

DETALHE COBERTURA EXTERNA
S/ESC. 

Pilares metálicos

Contraventamen-
to metálico

Núcleo rígido - 
concreto

RUA DOS AFLITOS

com o espaço urbano. A passarela, 
estruturada com viga vagão, reforça essa 
leveza visual na conexão entre os blocos. 
 
A estrutura permanece aparente como 
parte da linguagem arquitetônica, 
evidenciando a sinceridade construtiva 
do projeto. Os elementos de 
contraventamento também contribuem 
para a composição das fachadas e para 
o ritmo dos volumes arquitetônicos.
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